
Novas ocorrências e registros relevantes de aves no Distrito 
Federal, Brasil, com comentários sobre distribuição local

Iubatã Paula de Faria

QI 02 bloco H apart. 308, Guará I, 71010‑080, Brasília, DF, Brasil. E‑mail: iuba1@yahoo.com.br

Recebido em: 20/08/2007. Aceito em: 27/02/2008.

ABstrAct: New occurrences and relevant bird records in the Distrito Federal, Brazil, with comments on local distribution. 
I report new occurrences and localities of 12 bird species in the Distrito Federal (DF), Central Brazil, with notes about their local 
distribution. Two species represent new records in the DF: Strix virgata and Formicivora rufa. The remaining species (Taoniscus 
nanus, Sarcoramphus papa, Pandion haliaetus, Leucopternis albicollis, Lophornis magnificus, Nonnula rubecula, Scytalopus novacapitalis, 
Hylocryptus rectirostris, Cissopis leverianus, and Sporophila maximiliani) are rare or poorly known birds in the DF area.
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Taoniscus nanus – inhambu-carapé
Entre os dias 15 e 24 de fevereiro de 2007 foram re‑

gistrados indivíduos de T. nanus em campos limpos e su‑
jos da região do Altiplano Leste de Brasília (15°49’30”S, 
47°47’02”W), em hábitats similares aos encontrados 
na Reserva Ecológica do IBGE, onde a espécie também 
ocorre (Teixeira e Negret 1984). À exemplo de Silveira e 
Silveira (1998), outros tinamiformes foram registrados 
simpatricamente na região do Altiplano Leste, como 
Crypturellus parvirostris, Rhynchotus rufescens e Nothura 
maculosa. No DF, esta espécie endêmica de ambientes 
campestres do Cerrado (Silva 1997), vulnerável de ex‑
tinção nacional e globalmente (IBAMA 2003, IUCN 
2007), ocorre em três unidades de conservação regional, 
a Estação Ecológica de Águas Emendadas (ESECAE), 
a Fazenda Água Limpa (FAL) e o IBGE (Braz e Caval‑
canti 2001). A espécie apresenta alta sensibilidade às 
modificações de hábitat (Stotz et al. 1996), e a intensa 
urbanização dos últimos anos no DF, possivelmente tem 
causado efeitos negativos nas populações de T. nanus e 
contribuindo para sua escassez regional. Como exemplo, 
em 1990 a espécie foi registrada na região próxima de 
Taguatinga (Silveira e Silveira 1998), e de acordo com 
as coordenadas geográficas apresentadas no estudo, o lo‑
cal de ocorrência é atualmente o bairro de Vicente Pires, 
onde a espécie não foi recentemente registrada (Faria 
2007). A região de Vicente Pires ao longo dos últimos 
anos passou por intensas modificações ambientais devi‑
do ao desmatamento e à urbanização (UNESCO 2000), 
principais causas que levaram à provável extinção local 
da espécie.

O Distrito Federal (DF) está localizado entre as coor‑
denadas 15°30’‑16°03’S e 47°25’‑48°12’W, no centro do 
bioma Cerrado, em uma das áreas mais altas do Planalto 
Central brasileiro, com 1.000 m de altitude média (Pinto 
1994). Os primeiros trabalhos com relação à avifauna re‑
gional foram realizados por Snethlage (1928), Sick (1958) 
e Ruschi (1959). Posteriormente, demais ornitólogos pas‑
saram a estudar a avifauna do DF, inclusive elaborando 
listas regionais de espécies (veja compilações em Negret 
et al. 1984, Bagno e Marinho‑Filho 2001, Braz e Caval‑
canti 2001). Mais recentemente outros estudos apresen‑
taram registros relevantes de aves para algumas regiões do 
DF (Tubelis e Cavalcanti 2000, 2001, Bagno et al. 2005, 
Lopes et al. 2005, Faria 2007), porém algumas áreas im‑
portantes para a conservação estavam sem inventários 
até o ano de 2000 (Braz e Cavalcanti 2001). Contudo, 
a lista compilada de aves do Distrito Federal é composta 
por 454 espécies (segundo Bagno e Marinho‑Filho 2001, 
Lopes et al. 2005).

Com o objetivo de contribuir para o conhecimento 
da riqueza e distribuição da avifauna local, neste estudo 
são relatadas novas ocorrências e registros relevantes de 
aves no DF, acompanhados de comentários sobre a distri‑
buição local. As espécies comentadas a seguir foram visu‑
alizadas e/ou ouvidas, e quando possível tiveram as suas 
vocalizações gravadas e/ou foram fotografadas durante es‑
tudos de campo, excursões, ou em observações ocasionais. 
A taxonomia e nomenclatura das espécies citadas seguem 
o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 
2007), e as fitofisionomias mencionadas seguem a descri‑
ção de Oliveira‑Filho e Ratter (2002).
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Sarcoramphus papa – urubu-rei
No dia 14 de abril de 2006 foram observados dois 

indivíduos sobrevoando as matas secas próxima aos pa‑
redões rochosos da Fercal (15°35’17”S, 47°54’29”W), 
uma região rural e com presença de indústrias de ci‑
mento na Área de Proteção Ambiental (APA) de Ca‑
furinga, noroeste do DF. Embora tenha sido registrada 
apenas nesta ocasião, moradores locais afirmam a pre‑
sença de S. papa em vários períodos ao longo dos anos, 
indicando a ocorrência constante da espécie. No DF, 
apesar de haver registros de S. papa em quatro unidades 
de conservação, ESECAE, FAL, IBGE e Parque Na‑
cional de Brasília (PNB) conforme Braz e Cavalcanti 
(2001), esta não deve ser considerada uma espécie local‑
mente comum. De acordo com Bagno e Marinho‑Filho 
(2001), S. papa é bioindicadora de qualidade ambien‑
tal e/ou ameaçada de extinção no DF, e provavelmente 
os desmatamentos e a intensa urbanização têm afetado 
negativamente sua ocorrência regional. O noroeste do 
DF é um dos principais sítios para a ocorrência local da 
espécie, considerando o bom estado de conservação da 
vegetação e a presença de escarpas e paredões rochosos 
associada às matas secas, que fornecem locais de alimen‑
tação, descanso e potencial nidificação (Bagno et al. 
2005, obs. pess.).

Pandion haliaetus – águia-pescadora
Foi observado um indivíduo (plumagem de adul‑

to) no dia 23 de novembro de 2006, forrageando pró‑
ximo a margem do lago da barragem do rio Descoberto 
(15°45’04”S, 48°10’08”W), limite oeste do DF. A região 
é composta por diversas propriedades rurais entre mosai‑
cos de pastagens, campos sujos e fragmentos de matas de 
galeria dos córregos Veredas, Corujas e Capão Grande. 
Esta espécie apresenta distribuição ampla nas Américas 
(Ferguson‑Lees e Christie 2001), e no Brasil é conside‑
rada visitante do Hemisfério Norte (CBRO 2007), po‑
dendo aparecer em diversas épocas do ano (Sick 1997). 
No DF, além de apresentar registros em três unidades de 
conservação, o PNB (Antas 1995), a ESECAE (Bagno 
1998), e o IBGE (Machado 2000); eventualmente é ob‑
servada no Lago Paranoá (Bianchi e Bagno 2001, obs. 
pess.).

Leucopternis albicollis – gavião-branco
No dia 26 de janeiro de 2006, foi observado um 

indivíduo de L. albicollis pousado no estrato arbóreo das 
matas secas da Fercal próximas ao ribeirão da Contagem 
(15°34’45”S, 47°54’52”W). Espécie florestal com distri‑
buição amazônica, L. albicollis se estende ao sul de seu 
centro de distribuição pela bacia do rio Tocantins, desde o 
sudeste do estado (Pacheco e Olmos 2006) até o norte do 
DF, onde há registros de sua ocorrência exclusivamente 
na área de influência da bacia do rio Maranhão (Bagno 
et al. 2005).

Strix virgata – coruja-do-mato
Em 12 de maio de 2006, às 20:00 h, por indução 

de play‑back, foi escutada a vocalização de S. virgata nas 
matas secas da Fercal, próximo ao ribeirão da Contagem 
(15°33’58”S, 47°52’34”W). O indivíduo estava pousado 
no estrato arbóreo do interior da mata. Esta espécie vive 
principalmente em hábitats florestais (Silva 1995, Stotz 
et al. 1996), e apesar de ocorrer em várias regiões do Bra‑
sil, é mais comum na Amazônia (Sick 1997). Este é o 
primeiro registro de S. virgata no DF, e sua ocorrência na 
região da Fercal, assim como Leucopternis albicollis e ou‑
tras espécies, demostra a influência amazônica e atlântica 
sobre a avifauna local (Silva 1996, Bagno et al. 2005).

Lophornis magnificus – topetinho-vermelho
Nos dias 28 e 29 de janeiro de 2006 foi registrado 

um indivíduo pousado no estrato arbóreo de mata de 
galeria na região da Fercal (15°35’22”S, 47°54’29”W). 
Posteriormente em março de 2006, foram feitos registros 
freqüentes de um indivíduo pousado no estrato arbóreo 
da mata seca na região da Dolina da Garapa (15°30’16”S, 
48°06’11”W), caracterizando os primeiros registros para 
o noroeste do DF. Espécie florestal de distribuição atlânti‑
ca (Silva 1996, Stotz et al. 1996), L. magnificus ocorre em 
matas do Brasil central (Silva 1995). No DF é considerada 
bioindicadora de qualidade ambiental e/ou ameaçada em 
nível regional (Bagno e Marinho‑Filho 2001), tendo ocor‑
rência registrada para a reserva do IBGE (Negret 1983).

Nonnula rubecula – macuru, Bucconidae
Durante os dias 20 e 23 de fevereiro de 2007 foi 

registrado um indivíduo, e no dia 24 foi registrado um 
casal em área de mata de galeria do córrego Taboquinha 
(15°49’28”S, 47°46’51”W), região do Altiplano Leste de 
Brasília. Esta espécie é exclusivamente florestal e com alta 
sensibilidade às alterações de hábitat (Stotz et al. 1996). 
No DF, não há registro de N. rubecula para as principais 
unidades de conservação, provavelmente por ocorrer em 
baixa densidade (Braz e Cavalcanti 2001). Considerada 
bioindicadora de qualidade ambiental (Stotz et al. 1996, 
Bagno e Marinho‑Filho 2001), a intensa urbanização na 
região do Altiplano Leste e demais áreas do DF (UNES‑
CO 2000), associada às modificações e redução de am‑
bientes naturais são fatores que devem prejudicar a con‑
servação local da espécie.

Formicivora rufa – papa-formiga-vermelho
No dia 16 de março de 2006, um único exemplar 

foi observado e sua vocalização foi gravada (gravação de‑
positada no ‘Xeno‑canto: Bird Song from Tropical Ame‑
rica’; disponível em http://www.xeno‑canto.org.br). A 
ave estava forrageando no estrato arbustivo de um cer‑
rado sensu stricto próximo a mata de galeria no rio do Sal 
(15°30’55”S, 48°11’30”W), região do extremo noroeste 
do DF. Este é o primeiro registro dessa espécie no DF.
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Scytalopus novacapitalis – tapaculo-de-brasília
Em 08 de janeiro de 2005, na mata ciliar do córre‑

go Pau de Caixeta (região do Tororó), um casal de S. no-
vacapitalis se aproximou após indução por play‑back, e 
foi detalhadamente observado entre as samambaias do 
estrato rasteiro no trecho de mata alagada (15°57’59”S, 
47°50’40”W). Descrita durante a construção de Brasília 
por Sick (1958), S. novacapitalis só foi reencontrada no 
início dos anos 80 (Sick 1997). Habita trechos de mata de 
galeria alagada e densa, tem distribuição restrita a poucos 
locais do Brasil central (Vielliard 1990, Sick 1997, Silvei‑
ra 1998), sendo considerada endêmica do Cerrado (Silva 
1997) e próxima de ser ameaçada (IUCN 2007). No DF, 
há registros no PNB, FAL, IBGE e áreas adjacentes, como 
a Fazenda Sucupira (Sick 1997, Machado 2000, Braz e 
Cavalcanti 2001). Próximo ao DF, há registros da espécie 
nos municípios de Formosa em Goiás (Collar et al. 1992), 
Buritis (Antas 1989) e Unaí em Minas Gerais (Machado 
et al. 1998).

Hylocryptus rectirostris – fura-barreira
Durante setembro e outubro de 2006 foram feitos 

três registros possivelmente do mesmo espécime forrage‑
ando pelo estrato baixo das matas de galeria do córrego 
Cana do Reino (15°46’47”S, 48°02’01”W), região de Vi‑
cente Pires. Nos dias 17 e 24 de fevereiro de 2007 foram 
feitos dois registros provavelmente do mesmo indivíduo 
na mata de galeria do córrego Taboquinha (15°49’28”S, 
47°46’51”W), região do Altiplano Leste. Espécie endê‑
mica das matas do Brasil central, com distribuição geo‑
gráfica que abrange predominantemente a região entre o 
centro e sul do Cerrado (Silva 1997, Leite 2006), sendo 
considerada localmente como ameaçada e/ou bioindica‑
dora de qualidade ambiental (Bagno e Marinho‑Filho 
2001). No DF, há registros de H. rectirostris em três uni‑
dades de conservação: o IBGE, a Área de Relevante Inte‑
resse Ecológico (ARIE) Riacho Fundo (Machado 2000) e 
a ESECAE (Lopes et al. 2005). Porém, há ocorrência em 
áreas não protegidas do DF, como a Fazenda Sucupira, a 
região de Vargem Bonita (Machado 2000), e espécimes 
coletados na região de Planaltina e Fazenda Mocambinho 
(Leite 2006). De acordo com Braz e Cavalcanti (2001), 
os poucos registros estão relacionados à baixa densidade 
populacional da espécie.

Cissopis leverianus – tietinga
No dia 4 de janeiro de 2004 foi observado e foto‑

grafado um único indivíduo forrageando no estrato arbó‑
reo da mata de galeria do córrego do Guará (15°48’40”S, 
47°58’14”W), dentro do Parque Ecológico (PE) do Gua‑
rá. No DF, os primeiros registros de C. leverianus foram 
feitos em 1997 na ARIE Riacho Fundo (T. L. S. Abreu 
com. pess., 2007), os mesmos registros considerados por 
Bagno e Marinho‑Filho (2001). Posteriormente, entre 
1999 e 2001, a espécie foi observada na mesma unidade 

de conservação por pelo menos duas vezes (obs. pess.). 
O registro no PE do Guará representa uma nova área de 
ocorrência de C. leverianus no DF.

Sporophila maximiliani – bicudo
No dia 28 de janeiro de 2006, foi escutado e observa‑

do um casal próximo ao ribeirão da Contagem na Fercal, 
pousados a meia altura (em um arbusto de 1 m) na borda 
da mata ciliar próximo a um pequeno brejo (15°35’17”S, 
47°54’27”W). A partir da aproximação do observador, 
o macho voou para o interior da mata, enquanto a fê‑
mea permaneceu pousada e foi observada por cerca de 5 
minutos, logo após este período voou na mesma direção. 
A espécie não foi registrada em outras ocasiões, mesmo 
com utilização de play‑back. S. maximiliani é considera‑
da criticamente ameaçada de extinção em nível nacional 
(IBAMA 2003). No DF, sua ocorrência é considerada rara 
(Bagno e Marinho‑Filho 2001), e seu registro mais recen‑
te publicado foi feito em amostragens entre 1992 e 1998 
em mata de galeria e/ou mata seca também na região no‑
roeste, dentro da APA de Cafuringa (Bagno et al. 2005).
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